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Homens e mulheres são tratados de forma muito diferente desde o nascimento. As expectativas familiares quanto ao comportamento de “ser homem” e  “ser mulher” orientam os caminhos das pessoas desde a infância até a maturidade. Padrões culturais e valores diferenciados das sociedades são fatores que definem características e comportamentos de homens ou mulheres e não sua origem biológica: ser ativo/passivo: objetivo/sensível: racional/emotivo.

Nas últimas décadas, a história nos trouxe mudanças marcantes nos comportamentos sociais: algumas mulheres ocupam posições de poder – público ou empresarial – em diversas partes do mundo, homens passaram a assumir tarefas domésticas e o cuidado com os filhos, assim com a entrada das mulheres na esfera pública e dos homens na esfera privada, vivemos um momento propício para a reflexão das definições do que é ser homem ou mulher na nossa sociedade e construir novas definições se torna viável e necessário, superando através de um processo de reeducação, a desigualdade de gênero e, de formas mais amplas, da desigualdade social, uma vez que levantando estes problemas nos questionamos sobre todas as formas de relações de poder  

PREMISSAS

Valores são normas, princípios e crenças que as sociedades formulam para orientar o comportamento dos seus integrantes. Ao questionarmos esses valores não queremos ditar o que é certo ou o que é errado, mas sim colocar em “xeque” algumas definições de papéis do que é ser homem ou mulher nos dias atuais, de maneira que as pessoas assumam uma posição mais consciente. Muitas vezes, na própria escola, passamos sem perceber, conceitos de desigualdade , de raça, credo.

De alguma forma as escolas tem a possibilidade de influenciar a sociedade, pois formam juntamente com a família o conteúdo de valores culturais transmitidos à próxima geração, e é no espaço escolar que queremos atuar num processo de reflexão para “a criação de um ambiente educacional e social onde homens e mulheres, meninos e meninas sejam tratados/as igualmente e encorajados/as a explorarem completamente seu potencial, respeitando a liberdade de pensamento, de consciência, de religião e de crença, e onde os recursos educacionais promovam imagens não estereotipadas de homens e mulheres, pode ter resultado efetivo na eliminação das causas de discriminação contra as mulheres e desigualdades entre as mulheres e os homens”(ONU, 1995,p.29).

METAS

· Cuidar para que o princípio de equidade de gênero, esteja presente nas publicações, materiais didáticos, CIs, tanto em textos como também nas imagens.

· Desenvolver ações que permitam a reflexão, o debate e a promoção da igualdade racial e o respeito às diversidades.

-   Sensibilizar e instrumentalizar funcionários e a comunidade local para atuarem como multiplicadores da proposta. 

-     Integrar os departamentos cultura esporte e lazer de modo a ampliar o campo de ação do presente projeto.

· Estabelecer parcerias com entidades diversas ( SABs, igrejas, ONGs, etc.) para apoio ao projeto.

· Estabelecer parcerias com entidades comerciais e industriais para financiamento e apoio ao projeto(folders, banners, out doors, camisetas, panfletos, etc).

-   Estabelecer parceria com as Secretarias da Saúde, Assistência  Social e Cidadania e Secretaria de Planejamento, no sentido de ampliar as discussões.

· Organizar reuniões que enfoquem este assunto nas diversas instâncias que abordem esta temática.

· Organizar uma biblioteca para a SECEL com acervo referente ao tema.

· Participar de reuniões com os grupos de estudo de Universidades(USP, PUC, UNICAMP, etc) para ampliar conhecimentos sobre a temática.

· Pesquisar na comunidade os “formadores de opinião” e “líderes  comunitários” com intenção de buscar “talentos” para colaborar na divulgação da proposta. 

PÚBLICO ALVO

· Professores, funcionários e alunos da rede municipal de educação;

· Pais e comunidade em geral.

AÇÕES

A curto prazo:

· Adequação da linguagem no diversos materiais impressos:

· Mobilização de discussões e reflexões enfatizando as temáticas na rede.

A médio prazo:

· Utilização sistemática da linguagem na sexista nos diversos momentos de discussão e na apresentação dos materiais impressos:

· Pesquisa/documentário na rede abordando o tema: “Como se aprende a ser homem/mulher nos diversos espaços de aprendizagem social”(lar, escola, TV, etc.

A longo prazo:

· Que os grupos estejam inseridos nas diversas  instâncias de discussão no município e sejam capazes de operar um processo educativo para cumprimento das metas.

NOSSA HISTÓRIA

No planejamento de trabalho realizado nos anos de 2001 e 2002, a Secretaria Municipal  de Educação, Cultura e Esportes apontou como necessidade  para garantir seus princípios, a discussão de vários temas fundamentais, como instrumento primário capaz de alicerçar todas as atividades que se organizassem para as próximas etapas. O tema  Gênero, Etnia e Diversidade abordado por uma Comissão Intersecretarial estabeleceu  metas  para a realização de seus trabalhos:

I – Capacitar-se adequadamente;

II – Estabelecer parcerias e ampliar o debate;

III – Concretizar e multiplicar as discussões e ações na cidade.

A Comissão reúne-se quinzenalmente para estudo e discussão do tema, faz visitas a museus e universidades, participa de encontros e seminários com a  finalidade de ampliar os conhecimentos, concretizando assim diversas ações como:

1º ENCONTRO PARA DISCUSSÃO DO TEMA “ETNIA” – 21/10/2002;

SEMINÁRIO – VIOLÊNCIA DOMÉSTICA, EMBRIÃO DA VIOLÊNCIA URBANA” – 4 E 6/11/2002;

1º SEMINÁRIO DE IDENTIDADE ÉTNICO-CULTURAL DE MAUÁ – 18/11/2002;

DIA INTERNACIONAL DE COMBATE A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER- 22/11/2002;

1º SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO E  GÊNERO – 13/03/2003;

PROJETO “NAS LENTES DA CIDADANIA” – CURSO DE FOTOGRAFIA COM FOCO EM IMAGENS NÃO ESTEREOTIPADAS DE MULHERES – JANEIRO/ABRIL 2003;

LANÇAMENTO EM MAUÁ DA SECRETARIA ESPECIAL PARA A PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL – SEPPIR COM A PRESENÇA DE MATILDE RIBEIRO – 23/05/2003.

